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Denomina de CARLOS NELSON DOS SANTOS

a Passagem Seis, localizada no setor

197 - Quadra 006 - AR/LÃ.

±

!..IDO HOJE
CONpISSÕE c i(7 NOV ipg 5	 o

pii,tae9v 	 	 OJETO DE LEI N-
C	 ,

...
t. n 1" E

....

CQ

01 - PL
01-1333/1995

MOA° DE REVIEOD

28 NOV 1995

- DT. 10-

RVEADOR MARIO.NODA

ce Lider L PTB

Sala esses,

-
A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

„dek Art. 1 2C? hc denominado de ' CARLOS NELSON DOS SANTOS o logradouro pia-

T-!CD	 -bli o, conhecido como Passagem Seis, localizada no setor 197!
1

CD gMadra 006 - sendo o seu ponto inicial na Rua Francisco /

Lo /	 T 1
t.n

Art. 2., ,-!'..despesas coáf.IA execuçao da presente lei correrão por con--	 J

;--ta das dotaçOes orçamentarias proprias, suplementadas se ne-

OD sário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçOes em contrário.

e

c."114 de Souza (CODLOG 07.479-9) Água Branca-AR/LÁ.de Souza (CODLOG 07.479-9) Água Branca-AR/LÁ.
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11.

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar-

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

1,04.07.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 386.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Carlos Nlson Ferreira dos SANTOS

Urbanista brasileiro (1944 - Rio de Janeiro RJ

4-VII-1989), foi pioneiro no estudo de soluçOes para o problema de fa-

velas do Rio e tambem na critica ao racionalismo que, ate os anos 60

•norteou a arquitetura e o urbanismo no Brasil. Para seus discípulos e

colegas, era não apenas um urbanista mas tambem um cientista social

capaz de compreender e analisar a cidade em toda sua complexidade. Pro

fessor titular da Universidade Federal Fluminense desde 1968, 	 doutor

em estruturas ambientais pela Universidade de São Paulo, era tambem /

cientista visitante do Departamento de Estudos Urbanos de Massachu

setts, nos Estados Unidos. Escreveu três livros: Movimentos urbanos /

no Rio, Quando a rua vira casa e A cidade como um jogo de cartas, alem

de trabalhos publicados na Europa e em livros de vários autores. Chefe

do Centro de Estudos e Pesquisas Urbanas do Instituto Brasileiro de A-

dministração Municipal, desenvolveu pesquisas pioneiras e estabeleceu

metodologias relacionadas ao estudo dos impactos ambientais provocados

pela implantação de grandes projetos, como o metr.
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'Cláudio Samoro. (Agência O Globo)

• Itoelheuter e a técnica , dodecalónica,
que utilizou irá premiada peça

. sé- ta de unia fundição de aço. Aluno
também de. Nada Boulanger, chegou a
ser uni típico compositor contempor â
neO mas, em 19-18. quando o Coligi es•
So de Praga (a):o.enou o dodc Ca fOniSr Iro,
O então .1)2floms:a Cláudio Saiamo roto
doa de dirooroo. pa ssitoido a fazei urna
múziei,..a:cricionaitnente nacionalista.
na qual a simplificação da linguagem

• . tioha precedhicia sobre ardo roais. Al-
'gu inas de soas :_ibrÁs mais conhecidas,o
como Canto de ainor e Paz e a sinfonia
n? 4, são dessa ifiaroa. Nos ano' 60, o
maestro fundou e dirigiu o drpartamegi •

to de música da Universidade de Bras(-
' ha mas. acusado de ser comunista, foi

obrigado 3 deixar o país para fugir ãs
pearguiçaies políticas. No exílio, na Ale-
manha, deu aulas de compoaição e te-
crência e ;:handonon a fase nacionalista
para entrar em outra, na qual não exis•
Liam limites para sua iniagina0o. A pe-
dido do movi-ruo de Mannbeim, escre-
veu Bodas .s.on figuro, butuca:agem a

• Mozart, compositor com o qual sempre
foi comparado. De volta ao Brasil,
tot nou-;ct regente da Orquestra do 'R.a-
uai Nacional e continuou compondo, ao

• roc-smo tempo roi que tentava criar as
condições neer-as:frias para a montagem

• de sita ópera Alma, baseada na reali•
dacie e no folclore do Brasil. Santoro
não deixou .oenliuma obra inacabada:
em 1988, terminou, na Alemanha, sua
14 sinfonia, urna espécie de i.otocome-
moraçflo de seita 50 anos de composição.

SANTOS,  CstrIo.,_Nas‘m Fer tira tios.
Urfianista brasileiro(19.14 --- Rto ae a-
neiro lJ 1-V11-1989), foi pioneiro no ea
tudo da .soluções para o problema das

. favelas do Rro e também na crítica ao
raciorwlismo que. até os anos 60, nor-

leoa a arquitetura e O urbanismo no
Brasil. Para sous discípulos e „
era irão apetite; UM ur hanist a mas rana-

mis vieutisia social, capaz (le com-
preender e analisar a cidade em toda
sua complexidade. Professor-titular da
Universidade Federal Iluminem- desde
1963, doutor em esttuturas ambientais
pela Universidade de São Paulo, era
tarnWor cientista visitante do Depait
incuto de Estudos Urbanos de Massa-
chusetoo nos Estados Unidos. Escreveu
ti-?s livros: Movimontos urbanos no Rio,
Quando a rua vira casa e A cidade co-
mo um jogo de cartas, além de traba-
lhos publicados na Eutopa e em livros
de vários amoles. Chefe do Centro de
Estudos o Pesquisas Ilibarias do insti•
tuim Brasileiro de AdministraçãO Muni-
cipal, desenvolveu pesquisas pioneiras e
estabeleceu metodologias lelacimiadas
ao estudo dos impactos ambientais pro•
vocados pela implantação de gr andes
piojetos, coiro) o metrô. 	 •

sA,,ïros, João Felicio dos. Escritor e
jornalista biasileit o (Mendes RJ.
11-1H-1911	 -- Rio de janeiro Rj,
13-V14989), escreveu Os	 .+IICeS Gan-
ga Zumba e Xica da Silva, aulliorr

1:01' Caeá Diegues. Filho de uni
eogenheiro, ti abalbou no Mini.stério de
Viação e Obras Publicas e, era 193.1.
lançou no Rio Grande do Nor tv ''u P 1i

-rociro livro, Palau-ira real, uma coletâ-
nea de poes:as. Apesar de sulista foi coo
sidelitdO tr: n 1 l'eltOVad0f der chamado ro
mance num destiuo. Pesquisou a fundo a
cultura do Nordeste e era pi ()fundo co-
nhecedor da região, que visitou muita..
vezes, trabalhando uu simplesmente a
um de juntar elementos para seus livros.
Entre suas pr incipais oio aa estão: O
Pântano também reller . estrelas, de
1939; Major Calabar, romance históri-
co de 1960; Carlota foaquina --a rai•
aha devassa, de 1968, e o infailtilfoão
Bola, de 1956.

SANTOS, Rui. Cineasta e foo5grafo
brasileiro (Bahia. 1910 Cabo Frio RJ,
7-111-1989), dirigiu O Desconhecido,
Onde a terra começa e A doce mulher
amada, al((in de dezenas de filmes de
curta e média-meti-agem, como Vinfe e
quatro anus de luta e O Homem e o li-
mite. Mais famoso corno fou5grafo, há
bil nas filinagens de eleriomcs, Rui San-
tos começou sua cai reira como assisten-
te de fotografia no mitológico
de Mário Peixoto, em 1930. A partir
daí, trabalhou em mais de 70 produ-
ções, ao lado dos mais diferentes dire-
tores, eutre eles Luís de Bat MS, Jusé Mo-
iiea Marins, P.a Cai los Burle e Alfre-
do Sternheior. Embota :enfia ficado
tu ))oerri do Cisterna Novo nos anos 60,
dirigiu a fotografia de Sol sobre a lama,
cie Alex Vime) . Sua estré'a conto dite-

---te+1.-reinn91.414 e ,o-ii	 4 •	 - qtre
Itão COIICIU . , , 	 r8, O Desconheci-
do, filme I&n	 n

	

o ruma 	 de lai-‘1P"`cio Cardoso, (it escolhido para repre-
sentar o Brasil no Festival de Cinema de
Montreal.

SAUGU (1 LENIU POUPAM)).
Compositot riaucês (Buideaux, 1901 —
Pai is, 22-V1-1989), escreveu a imisica de
H bidés, entre os quais Forains, de 19-15,
que O tornou internacionalmente co-
nhecido. Aluno de J. E Vauboulgoin.
Joseph Canteloube e Chal les Koechlin,
e admirador de Debussy, fez parte da
Ecole dAl covil, da qual foi o mais dos-
t t e representante. Discípulo de Satie.
soube ouvir o conselho do mesto . , que
dizia a seus pupilos para seguhent seu
p)óprio caminho. Manteve-se fiel a um
ideal de depuramento, I intua e sobrie-
dade. Futre suas principais olo as (-sia()
Iii (hatte (1927). La Chartirose de l: r-

19:51;), Les Caprice( de Alanumne
(1' 1 13), Mirages(1913)„Symphome do la
nonnagae e Lo .1'obtude, Will de vrit ias
obras rle ( ámara. Em 1915. est levei'
Symplomie eAlnatoiro, dedicada às ví-
1 imas da 11 Gire) n ts

St'llAFFNER, lramiklimu. Ciorasta
1101re -3111Clir .MO ( 1 iniMO, Japão, 1)20

Santa Monica, (.rid._ 2-V11.1989),
lei CUCU CM 1970 o Oscar COMO melhor
(bolor pelo filme Patton, rebelde ou Ire.
;Os. nn indicad() (moas 28 vezes paia
o ptialtio da Academia de Cinema de
11011vvorod poi filmes como Maneta dos
mara«n 11 , 168), Nicholas O Alexandra
(1971). Papillon (1973)e as Aleninos
Brami (1978). Filho de i ios que
viviam no Japão, noidou-se «nu a 1).ar
par a os EUA logo após a noot do pai.
em 1936. Começou sua (amieira na te-
levisão, onde dirigiu mais de 150 pio
14 1 ao viso para a cadeia CRS, além
de porgi amuas de debates e Sélks. Ga
trilou o prèlnio Peabody polo do( inovo •
tário Mis Kennedy's I !mim, 7bur,
e ler os seis In imeiros eirisódios da série
The Deferiders. Na Broadway, dl' igiu
com sucesso Adem' aád Cansenl, em
1960. A violeira ciortuatográfica come-
çou no ;mo seguinte, com z1 Summer
wodd: em 1963, diiigiu 7/te Si ripper.
Seu último filme foi Welcome home.
lançado após sua morte.

SCIASC1A, Leonardo. Escrito; italia-
tio Agrigento. 1921 -- Pa-
lro-mo, 21-X1-1989), notabilizou-se por
suas his t6rias sol rre a vida na Sicília, nas
quais mostrava a justiça totalmente im-
potente para combater a Maria, seguin-
do uma estrutura literária detetivesca,
onde os matiosoS escapam moine e o

igadOr é del rotado ou assas.sioado.
CI Oiço do sistema italiano que possibi-
litou o apatecimento do crime organi•

00-jç t.)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1333 	 de '19  9 5	 04 	 12 	 05 	 (a)do processo n° 	 /  •  

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sóbre o assunto, nada consta.

Em 04-12-95

FÁTi R'(RA MOTTI

(lamentar

_ A Com. de Coma. • Justiça

	 /

LUIT—A-RE---"INg~AL110
Asa. Teca. Log. bofe - A. T. M.

0:50. un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



P ree i n!P M e

Noosbido na Comissão de

Cot)
Rei 1.08,sep

,L.W. iça
hs

Ao Nobra Versa

p ra relatar
Sala da Comissão a Constituição e 

th::.!;,,êt

011	 cra	
d.. 1995

SEGUE  ---- . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  epapelpareirdmmayM~ficado 	

sob folha 	 OGn?



cds/p11333i

DEFIRO

&LIZ/g-5-
Sidente

n••

D4RCIO ARRUDA
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo (

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. . que encaminhe ao
Executivo pedido de informa0io para saber se a Via
páblica, mencionada no projeto de lei nR 1333/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

	

19 -	 bem páblico?

	

251 -	 oficial e possui nilmero de CADLOG?

39 - A denominaç"ão proposta (PASSAGEM
CARLOS NELSON DOS SANTOS) constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

551 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei nR 1333/95.

Sala da Comissão de justiça, n



MARIA ELIZA
Asalstente

/ 95

DE CAMARGO
Direção IV

fit

LEG g - Senhora Chefe

Por so1!:;taçãodo	 President*,

para provIdêncla

c=9R-j i 10	 9 •

CAMNO DL CIOPPO
Chefe Gab. I °sitiai-leia

Reg. 22. 72

RECEBIDO EM LEG. 3
I 95

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.
c2g	 / 95

ÃNGELA IS'ORDIN ANDREON1

Chele de Seção Teeolea

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Sf U E	 jukt,,du ........	 s lu data
lerotturien to  5 	e papei de iáltorrmação
~ado.,s: .. .sob folha ... .... .n.0

Em	 / 1,1 01 1



18 - OF-LEG3
OFICIO N.1082/1995

São Paulo, d0 de dezembro de 1995.

EL COLASUONNO
residente

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de Lei
n2 1333/95, de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina
Carlos Nelson dos Santos a Passagem 6 7 localizada no setor
197 - Quadra 006 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apr?..v distinta
consideração.	 A

Anexo: cOpia xerográfica do PL n2 1333/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Hunicípio de São Paulo.

jc s s.



Douta Comis§ãoxt!

Constituiçãt	 JCst) ça



MEMORANDO

•

FZEGiNA L •3

i Folha n.o e2_‘ ‘-fit0

CÂMARA MUNICIPA V.V.E.1Aga€1.
O funcionário...	.

29	 dezembro 
São Paulo, 	 de 	 de 19 95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n21082/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1333/95 , de autoria do Ver. Mário Nada.

Anexo: cópia xerográfica do PL n* 1333/95 e do despacho da
Comissão de Constituição e Justiça de tia, 05.	 .

12ECEili

1

Wa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

t(eARI, EL At/ PIVA DE CAIVIARGO
do processo n? ... . j. . 3.33	 de 19 	 a#2  /  a02  / 	 (a)	 .AS3 •	 cnIco-	 131Toçáti IV 	

Papel para informação, rubricado como folha n? o8"

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Ern,_Qajoa  /1C,

ANGELA D'gRDIN 
ANDREON1Chefe de Seção 1 écnica 111

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Rec‘bido na Comissão de
e o rAVrão Ju -A4 iça

EaUld	 às Z:Lik/ bsX .._	 •

SEGUE .... juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n? 	sob folha



~ata	 cAntè012 

São Paulo, 01 de fevereiro de 1996

GABINETE DO PREFEITO

Olíciro —4. .2 2.

15 - DOCREC
15-0036/1996

030 /96

oi 	
Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação
_

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM

• •



RECEBIDO EM LEGT-P

jcp. coal.
40,91	 iotz

01........

LUIZ AREIAS DE CARVALHO
/Astessor Técnico Leg. Chile.,

ÂT. M.

e

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  rz.,  /  oa.  /56

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 111



CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1333/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1082/95, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /96.
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OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

folha de informacao

. P99 . 04.P .4/79. 44 22/01/96.(a)..
étd.LA-j' rz Amo&

RoSA ml••
Càbuse V

CASE G
SI . Djretor

'INFORMACOES SOBRE O Pl : J.233/95	 MEMO ATL : 4.023/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEETO DO LOGRADOURO

'00

•

ce

•

B) DADOS SOBRE A DENONINACAO ATUAL

NOME (Tunl. :rs SEIS

oEmomImcno OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : PS CARLOS NELSON DOS SANTOS

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS.TECNICOS

INSUFICIENTES

E) OBSERVACOES

Nn QUADRA FISCAL ANEXA NAO APARECE A PASSAGEM EM QUESTA°, OU SEJA PE-
LOS NOSSOS CADASTROS ÁREA PARTICULAR.

22/01/96

(3/

ALFRED /p .¡;,„mnNcust.)
DI RETOR nu f wv y sn TECNICA

CASE-4



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SM) PAUL

Folha de Informação n°

do Processo nn. 59-000.085-96*40 em 23/01./96 (a)

MAI"1"V:	 •	 .

otsf.

ZIGhltam ti*

•	 :=

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei re. 1.333/95

INFORNAÇU : 263/CASE-C:M9ó. •

SEHAB-6/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as iwrormaçbes p restadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

23/01/96 .

—~TeLMAKOTO TAKITANI
Diretor de De p tn. Técnico Substn

CASE-0/SEHAB



íA FL/npv..

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SM) PAULO

Folha : de informação n2 -(9

do Processo n2 59-000.085-96*40 em 24/01/96 (a) 	
TEREZINHA MAR

Auxiliar Taci

INTERESSADO: ASSESSORIA TéCNICO-LEGISLATIVA - SOM/Afi z -

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 1333/95.

KgrPE OLIVEIRA
cimlniatratIvo
-G

SONIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar o presente com as competentes informaçUs de

CASE.

/ 1709. /96



CÂMAFM MUNICIPAL DE SAO PAULO

folhas de n	 ,i	 n. .,	 .

SEGUEM. juntuk nesta doto

il,... ......	 x..	 0) 	folhas	 n



REQUERIMENTO 13 - RDS
13-0083/1996

Sala das SessOes,

p
eADOR MÁRIO NODA
ce Líder - PTB
2 Suplente da Mesa

")

\DEFERIDO

1-/Q:?-k trPRESIDENTE
REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n2 1333/95, de minha autoria, - seja

retirado e arquivado.

SEÇÃO  DE REVISÃO

1 4 FIV 1996

tfir-



PI

A. Com. de Const. e Jusfiçct-

012LL2C_

LUIZ AREIAS tIE2-ÍRVAL1.i
Ass. Teco. Leg..-Chefe - A. T. M.

Recebido na Comissão de

ConstitulOo e Justiça
àS	 hp,

DT.94

/.(22)g6

Rfl

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMATICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado cl 	 	 fls.

Arquivo em

O Func.' 3--e
VIVIANE PE . L. RA PÓ

.	 cn co •e a fecção 1
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